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MUSEU NACIONAL

Rro DE JANEIRO




Curso: MNA 845 Etnologia dos Índios Sul-Americanos
Professora: Aparecida Vilaça 

Horário: 5ª Feira, 13:30 h às 16:30 h
Nº de créditos: 03(três) , 45 horas, 15 sessões
Período: 2º Semestre de 2010

Local: Sala de Reuniões do PPGAS

Etnologia dos índios sulamericanos

Esse curso tem como objetivo oferecer um panorama geral e introdutório da literatura sobre os povos nativos amazônicos. Com esse fim, será dividido em duas partes. Na primeira delas discutiremos artigos que tratam de temas gerais considerados chave para a compreensão das socio-cosmologias amazônicas, tais como o parentesco, a corporalidade, a morte, a guerra, o canibalismo e as noções de transformação e  de perspectiva. A seleção dos artigos será realizada a partir de um recorte específico: a distinção (e imbricação) entre processos de transformação e de estabilização. Dentre os primeiros estariam os fenômenos como o xamanismo, a guerra e o canibalismo; dentre os últimos estariam as relações familiares e de produção do parentesco, e o ritual. O interesse dessa dicotomia encontra-se no fato desses dois tipos de processos, claramente imbricados uns nos outros, serem frequentemente tratados na literatura como caracterizando formas de socialidade distintas, sendo esta distinção atribuída ora a um certo caráter geral dos índios, ora a escolhas teóricas e metodológicas dos antropólogos. A segunda parte do curso será dedicada a uma apresentação detalhada, por pesquisadores especialistas, de alguns grupos linguísticos específicos, como os Jê, os Guarani e os Arawá, e de sistemas regionais, como o Noroeste Amazônico e o Alto Xingu. O objetivo aqui é oferecer aos alunos dados etnográficos atualizados e informações sobre as condições de pesquisa de campo.  

Sessões

1. 12/ 8 – Apresentação

PARTE I

2. 19/8 – A economia simbólica da alteridade versus a economia moral da intimidade.
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 1996. “Images of nature and society in Amazonian ethnology”. Annual Review of Anthropology 25: 179-200. 

OVERING, Joanna. 2000. Conviviality and the opening up of Amazonian Anthropology. In: Overing, J.; Passes, A.. (Org.). The anthropology of Love and Anger: the aesthetics of conviviality in native Amazonia. Londres: Routledge. Pp: 1-30.

SANTOS-GRANERO, Fernando. 2000. The Sisyphus Syndrome, or the struggle for conviviality in Native Amazonia. In: Overing, J.; Passes, A.. (Org.). The anthropology of Love and Anger: the aesthetics of conviviality in native Amazonia. Londres: Routledge. Pp: 268-287.

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 2000 “Atualização e contra-efetuação do virtual na socialidade amazônica: o processo de parentesco”. Ilha 2 (1): 5-46.

VILAÇA, Aparecida. 2002. “Making kin out of others in Amazonia”. The Journal of the Royal Anthropological Institute 8 (2) 347-365.

STASCH, Rupert 2009. Society of Others: Kinship and Mourning in a West Papuan Place. University of California Press. ‘Introduction’: pgs 1-25.

3. 26/3 – A pessoa na Amazônia e na Melanésia

Seminário “Deus, o diabo e outras pessoas. Reflexões sobre o cristianismo na floresta e na cidade”. PPGAS/MN: Dias 25, 26 e 27 de agosto, 
4. 2/9 – Parentesco e corpo: o dado e o construído 
VIVEIROS DE CASTRO.2004. “O problema da afinidade na Amazônia”. In: A inconstância da alma selvagem e outros ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac & Naify.Pp: 87-180

________________  2002. “Perspectivismo e multinaturalismo na América indígena.” In:  A inconstância da alma selvagem. São Paulo: Cosac & Naify. Pp: 345-400.

DESCOLA, Philippe. 1993. “Les affinités sélectives: Alliance, guerre et prédation dans l'ensemble Jivaro”. L'Homme 33(2-4):171-190.  

CONKLIN, B. & MORGAN, L. 1996. “Babies, bodies and the production of personhood in North America and a native Amazonian society”. Ethos 24(4): 657-694. 

CONKLIN, B. 1996. “Reflections on Amazonian anthropologies of the body. Medical Anthropology Quarterly 10 (3): 373-375. 

McCALLUM, C. 1996. “The body that knows: from Cashinahua epistemology to a medical anthropology of lowland South America”. Medical Anthropology Quarterly 10 (3): 347-372.
TAYLOR, Anne Cristine. 1996. “The soul’s body and its states: an Amazonian perspective on the nature of being human”. Journal of the Royal Anthropological Institute (N.S.) 2 (2): 201-215.

LIMA, Tania. 2002. “O que é um corpo?” Religião e Sociedade 22(1): 9-19.
VILAÇA, Aparecida 2005. “Chronically unstable bodies. Reflexions on Amazonian corporalities”. The Journal of the Royal Anthropological Institute 11 (3): 445-464.

5. 9/9. Sociabilidade e moralidade
GOW, Peter. 1997. “O parentesco como consciência humana: o caso dos Piro”. Mana. Estudos de Antropologia Social 3(2): 39-66.

__________ 2000. “Helpless – the affective preconditions of Piro social life” In: Overing, J.; Passes, A.. (Org.). The anthropology of Love and Anger: the aesthetics of conviviality in native Amazonia. Londres: Routledge. Pp: 46-6

TAYLOR, Anne-Christine. 1993. “Remembering to forget: identity, mourning and memory among the Jivaro”. Man 28: 653-678. 

EWART, Elizabeth. 2008. “Seeing, hearing and speaking: morality and sense among the Panará in Central Brazil”. Ethnos 73(4): 505-522.

SANTOS-GRANERO, Fernando. 2007. Of fear and friendship: Amazonian sociality beyond kinship and affinity. Journal of the Royal Anthropological Institute. 13, 1-18

SANTOS-GRANERO, Fernando. 1986. The Moral and Social Aspects of Equality amongst the Amuesha of Central Peru. Journal de la societe des Americanistes, 72: 107-31

SURRALÉS, Alexandre. 2003. “Face to face: meaning, feeling and perception in Amazonian welcoming ceremonies”. The Journal of the Royal Anthropological Institute 9(4): 775-791.

OVERING, Overing 1999. "Elogio do cotidiano: a confiança e a arte da vida social em uma comunidade amazônia", Mana. Estudos de Antropologia Social 5 (1) :81-108

6. 16/9 – Guerra, canibalismo e feitiçaria 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela e VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 1985. “Vingança e temporalidade: Os Tupinambás”. Journal de la Société des Américanistes LXXI:191-217. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 2004. A imanência do inimigo. A inconstância da alma selvagem e outros ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac & Naify.: Cap 4.Pp: 265-294.

OVERING, Joanna. 1986 “Images of cannibalism, death and domination in a non-violent society”. Journal de la Société des Américanistes 72: 133-156.

CLASTRES, Hélène. 1968. “Rites funéraires Guayaki”. Journal de la Société des Américanistes LVII: 62-72. 

CLASTRES, Hélène & LIZOT, Jacques. 1978. “La part du feu. Rites et discours de la mort chez les Yanomami”. Libre 3: 103-133.

McCALLUM, Cecilia. 1996. “Morte e Pessoa entre os Kaxinawá”. Mana. Estudos de Antropologia Social 2(2): 49-84.

CONKLIN, Beth. 1995. “Thus are our bodies, thus was our custom”: mortuary cannibalism in an Amazonian society”. American Ethnologist, 22(1): 75-101.

VILAÇA, Aparecida. 2000. “Relations between funerary cannibalism and warfare cannibalism: the question of predation”. Ethnos  65 (1): 83-106.

FAUSTO, Carlos  2002. “Banquete de Gente: Canibalismo e Comensalidade na Amazônia”. Mana Estudos de Antropologia Social 8(2): 7-44.
POLLOCK, Donald. 2004. “Siblings and sorceres. The paradox of kinship among the

Kulina”. In: Whitehead, N. and Wright, Robin In Darkness and Secrecy. The Anthropology of Assault Sorcery and Witchcraft in Amazonia. Durham and London: Duke University Press. Pp 202-214.

TEIXEIRA-PINTO, Marnio. 2004. “Being alone amid others. Sorcery and morality among the Araras”. In: Whitehead, N. and Wright, Robin, In: Whitehead, N. and Wright, Robin In Darkness and Secrecy. The Anthropology of Assault Sorcery and Witchcraft in Amazonia. Durham and London: Duke University Press.  Pp 215-243.

FIGUEIREDO, Marina. 2010. A flecha do ciúme. O parentesco e seu avesso segundo os Aweti do Alto Xingu. Tese de doutorado. PPGAS/MN. Cap 6, Pps 300-342.

7. 23/9 – Xamanismo: transformação e estabilização

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. 1998. “Pontos de vista sobre a floresta Amazônica: xamanismo e tradução”. Mana Revista de Antropología Social  4: 7-22.

GOW, Peter. 1996. River people: shamanism and history in Western Amazonia. In: THOMAS, Nicholas & HUMPHREY, Caroline (Orgs.). Shamanism, history and the state. Ann Harbor: The University of Michigan Press.

HUGH-JONES, Stephen. 1994. Shamans, prophets, priests and pastors. In: THOMAS, Nicholas & HUMPHREY, Caroline (Orgs.) Shamanism, history & the state. Ann Arbor: University of Michigan Press.

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 2006. A floresta de cristal: nota sobre a ontologia dos espíritos Amazônicos. Cadernos de Campo 14/15: 319-338

__________________________ 2008. Xamanismo transversal: Lévi-Strauss e a cosmopolítica amazônica. In: CAIXETA DE QUEIROZ, Ruben & FREIRE NOBRE, Renarde. (Orgs.). Lévi-Strauss: leituras brasileiras. Belo Horizonte: Editora UFMG.

OVERING, Joanna. 1990. “The shaman as a maker of worlds : Nelson Goodman in the Amazon”. Man 25 (4): 602-619

VILAÇA, Aparecida. 2000. “O que significa tornar-se Outro? Xamanismo e contato interétnico na Amazônia”. Revista Brasileira de Ciências Sociais 15 (4): 56-72.

BUCHILLET, Dominique. 2004 “Sorcery beliefs, transmission of shamanic knowledge and therapeutic practice among the Desana of the Upper Rio Negro region, Brazil. In: Whitehead, N. and Wright, Robin, In Darkness and Secrecy. The Anthropology of Assault Sorcery and Witchcraft in Amazonia. Durham and London: Duke University Press. Pp 109-131. 

8. 30/9 – Eclispsando a alteridade 
ALÉS , Catherine. 2000. “Anger as a marker of love: the ethic of conviviality among the Yanomami” In: Overing, J.; Passes, A.. (Org.). The anthropology of Love and Anger: the aesthetics of conviviality in native Amazonia. Londres: Routledge. Pp: 133-151

BELAUNDE, Luisa Elvira. 2000. “The convivial self and the fear of anger amongst the Airo-Pai of Amazonian Peru”. In: Overing, J.; Passes, A.. (Org.). The anthropology of Love and Anger: the aesthetics of conviviality in native Amazonia. Londres: Routledge. Pp: 209-220.

FAUSTO, Carlos. 2007. "If God were a Jaguar. Cannibalism and Christianity among the Guarani (XVI-XX centuries)”. In: FAUSTO, Carlos; HECKENBERGER, Michael (eds.). Time and memory in Indigenous Amazonia. Anthropological Perspectives. Gainesville: University Press of Florida,  pgs. 74-105.

VILAÇA, Aparecida. (in press) “Dividuality in Amazonia: God, the Devil and the constitution of personhood in Wari’ Christianity”. The Journal of the Royal Anthropological Institute, June 2011.

GOW, Peter. 2009. “Christians: a transforming concept in Peruvian Amazonia”. In: VILAÇA, Aparecida & WRIGHT, Robin. Native Christians. Modes and Effects of Christianity among Indigenous Peoples of the Americas. Hampshire (England) & Burlington (USA): Ashgate. Pp: 33-52.

9. 7/10 – Diálogos Amazônia/Melanésia: aula com E. Viveiros de Castro, José Kelly e Tainah Leite.

WAGNER, Roy 1975. The invention of culture. New Jersey: Prentice-Hall. Caps 1,2 e 4, 5. 

LEITE, Tainah 2010. Pessoa e humanidade nas etnografias yanomami. Introdução e cap 1. Dissertação de Mestrado. PPGAS/MN

KELLY, Jose Antonio. 2001. “Fractalidade e troca de perspectivas”. Mana. Estudos de Antropologia Social 7(2): 95-132.

___________________2005. “Notas para uma teoria do ‘virar branco’. Mana. Estudos de Antropologia Social 11(1): 201-234.

_____________ 2004. “Perspectival Anthropology and the Method of Controlled Equivocation” Tipití 2(1): 3-22.
PARTE II

10. 14/10 – Alto Xingu - aula a ser ministrada por Carlos Fausto (bibliografia a ser definida) 
11. 21/10 – Noroeste Amazônico  - aula a ser ministrada por Cristiane Lasmar

HUGH-JONES, S. 1995“Inside-out and back-to-front: the androgynous house in Northwest Amazonia”. In J. Carsten & S. Hugh-Jones (eds.), About the house. Lévi-Strauss and beyond. Cambridge: Cambridge University Press. Pp: 226-252.

HUGH-JONES, Stephen. 1988. “The gun and the bow: myths of the white man and Indians”. L’Homme 106-107: 138-158.
28/10 – ANPOCS (não haverá aula).

12. 4/11 – Arawá - aula a ser ministrada por Oiara Bonilla 

BONILLA, Oiara. 2005. "O bom patrão e o inimigo voraz: predação e comércio na cosmologia paumari". Mana 11 (1): 41-66.

DAL POZ, João. 2000. "O suicidio entre os Sorowaha". Revista de Antropologia, vol. 49, n¬∞1:  89-144. 

GORDON, Flávio. 2006. Os Kulina do Sudoeste Amazônico. História e Socialidade. Dissertação de Mestrado. PPGAS, Museu Nacional.

MAIZZA, Fabiana. 2010. "O nome do pai. A figura paterna entre os Jarawara". Ms.

POLLOCK, David. 1985. "Looking for a sister: Culina siblingship and affinity". In: J.Shapiro (org.) & K. Kensinger (ed.). Working Papers on South American Indians: The Sibling Relationship in Lowland South America. N.7. Bennington College: 8-15.
13. 11/11 – Guarani  - aula a ser ministrada por Elizabeth Pissolato (bibliografia a ser definida) 
14. 18/11 – Jê (nome a definir)
15. 25/11 – Discussão geral 
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